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O DE BRIGADA, NOVO DIRECTOR DO HOSPITAI. MILITAR PHXANENTE DE LISBOA 


(Segundo uma photograpiia de Serra) 


odesse fazer uma reorganisação 

Ta de tods os serviços da li 

Bellas Arte, tendo tempo de 
das suas reformas e modi 


é comple». 
Publica 
na pratica os. 
ns segundo 


ossas. circumstancias € os seus resultados, 
unica mancira de fazer uma reforma util é perdu.. 
ravel de Instrucção Publica, pois é claro que com. 


o systema que ha entre nós, mercê da instabiliz 
dade de ministros, de se fazer quasi que cada 
mo uma nova reforma da instrueção publica, 
se póde rec los seus resultados. 
tagens e desvantagens d'essas re- 

formas, é o mal de gue todos nos queixamos na 
administração do ensino no nosso paiz vac-se dia. 
a dia aggravando, e, 

à força de reformas, 

cahindo n'um cahos. 

profundissimo em, 

qué em breve nin- 

Ruem se entenderá, 
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O OCCIDENTE. 


seg para a ciilisação dos povos. Oiustre nitro 
actual da insirucção Publica é um dos poucos 
homens de estado que ha hoje no nosso paiz ca- 
paz de emprehender e de pôr em execução um 
Plano assim gerul de reorganisação da instrueção 
publica abrangendo todos os seus varios ramos 
todos os seus complicados e complexos serviço 
estamos certos de que o fard, é oxalá que O jaça, 
pelo paiz que bem precisa tratar disso a sério, € 
por elle proprio, que deixará assim assignalada 
duma maneira Brilhante e inolvidavel à sua pas- 
Sagem pelas eminencias do poder. 


O Occivewrk, hoje occupa-se largamente n'ou- 
tro lugar das duas peças originacs portuguezas, 
em seena nos theatros de D. Maria e da Trin” 
dade, 

Uma destas peças --a Morta teve na semana 

assada, na noite de 24 de janeiro a sua festa bri- 
lhante — a recita em homenagem ao seu 
segundo o contracto da empreza de D. 
o governo. 

À decima quinta recita d'uma peça original em 
D. Maria, pertence ao auctor e 0 facto dum ari 
glnal dar” 15 recitas não é tão vulgar como isso, 
Porquanto ha já cerca de dez annos que essa 
disposição está em vigor e apenas quatro ou cinco. 
auctores. tem aproveitado della — Antonio En. 
nes, Lopes de Mendonça, com o Dugue de Viçeu, 
Marcelino de Mesquita, D, João da Camar: 
agora novamente Lopes de Mendonça. 

Estas recitas de homenagem são sempre noites. 
de festa, € foi brilhante a festa que o publico de 
D. Maria fez ao ilustre uuctor da Morta, e festa. 
pela qual o felicitamos cordealmente. 


Não tem havido nestes dez dias acontecimen- 
tos importantes entre nós. 

Da política externa, o que quer dizer, da ques- 
tão ingleza, aparecem quotodianamênte hoti- 
gias, boatos sempre mais maus que bons, uns que 
se desmentem, outros que se confirmam, noticias. 
que uns jornaes apgravam e outros atendam co 
forme os seus interesses políticos; da politic 
terna mada, a não ser todas as manhãs boatos de 
crise que se desfazem à noite, para se refazerem. 
ma manhã seguinte e assim successivamente. 

Na vida elegante os acontecimentos importan- 
tes tem sido a passagem por Lisboa dos srs. Con- 
des de Paris é duque d'Orlcans, que estiveram. 
quatro ou cinco dias hospedados no Paço de Be- 
Jem, à proxima chegada da Princeza Helena d'Or- 
Jeans que vem passar 0 resto do inverno com st 
gogosta irmã, a rainha D, Amei 
bailes e soirées uns já reslisados outros que se 
annunciam para 
veis, o da srs 
Condes de Val 


dor da calçada di 
pitoresco — um, 
da Avenida, 


veem | são ladrões das comedias 
de Labiche, mas que não seria may a polícia pros 
curar e castigar, para que elles, sabido pem deste 


tesao, sé não  mettam por àhi a trabalhar em 
grande. 


Na vida theatral tres novidades — duas de que 
não pobso dar conta, porque escrsre sas deus 
elias — À escola dos maridos de Molicre, tradu 
zida em verso pelo escriptor bragilei r 
ja en po eis ço de 
a Velha Lei, de Miguel Echegaray. tradundo no 
Gymnasio com o título de Escorregar não é do 
ir pelo escriptor que tsa do pseudonymo de A£ 
fonso Gomes. 

A novidade de que lhes posso dar noticias é a 
Africana. Ha muito tempo ensaiada — ha mes é 
meio — e sempre á espera de tenor,a Africa 
apareceu por fim com tenor de casa. 

E'a tal historia do proverb x 

— «Fui a casa da visinha, envergonhei:me, vim. 
áminha e remedicimes | 

Véio de fóra o tenor Lestelier para cantar a 


Africana, abriu a bocca no ensaio, e a empresa. 
mandou-lhe logo fechar a bocca e à malla e vol- 
tar pelo mesmo caminho, e por fim o tenor Gra, 
bielesco, tenor de casa, cantou a Africana e teve 
um enorme e legitimo successo. 

E cantou-a pela primeira vez na sua vida estu- 
dando-a em cinco dias e tendo apenas um ensaio. 
de orchestra ! 

For um tour-de-force que redundou n'um gran- 
de triumpho para o illustre artista que é incontes- 
tavelmente um dos melhores tenores que n'estes. 
ultimos annos tem vindo a S. Carlos, um artista 
completo que junta a uma voz deliciosa um ta- 
lento que não é vulgar, não sei porque, em que, 
canta de tenor. 

Grabielesco foi 
arti 


novidade da Africana. Osoutros 
as á excepção da sr: Brambilia, no 


GUILHERME JOSÉ ENNES 


“Grato e dificil encargo é o de fallar de mais de 
«trinta annos de excelientes e notaveis serviços, à 
que se entrelaçam constantes recordações de uma 
Tea! amisade, contando quasi a mesma duração. 
Grato, — porque, sobre o prazer de prestar hi 
menagem ao mérito comprovadissimo, ha a delicia 
de rememorar relações as mais affectuosas, de re- 
ver no espelho da saudade volvidos tempos, de 
saudar de longe o passado, que fugiu com 4 sua 
grinalda de chimeras, com o seu cortejo de es- 
Peranças, muitas das quaes são hoje tristes des- 
é poucas, 


SUE gutra amisade nos impor 0 encar. 
go; ão agradecidamente aceito, que procuremos 

lesempenhar-nos d'elle como podermos e que sir- 
va de justificação ao desprimor do desempenho 
o que allegado fica. 


Dissemos que poucas esperanças, das que enflo- 
raram a nossa apartada mocidade, haviam conse- 
guido tornar-se realidades. Pois bem! d'ellastodas, 
à que mais brilhantemente se realisou foi a que se 
traduz na conquista de notavel renome e conceis. 
to scientfico de Guilherme José Ennes. 

Nascido em Lisboa, aos $ de janeiro 183, 
bem cedo perde seu pue, Domingos José Ennes, 
e orpham d'esse affecto e d'essa natural protec. 
ção, concentrou todas as suas sollicitudes, todos. 
Os mais puros sentimentos da sua alma de” escol, 
no amor de sua mãe, D. Maria Rita de Oliveira 
Ennes, e de seus irmãos que quast todos vi já 
baixar à sepultura, trocando pelo florir de cada 
afieição, uma dôr é uma saudade, das quo se não 
apagam em espírito fadado para sentir é para 
amar. 

Não eram largos os sorrisos da boa fortuna ao. 
moço infante, que, desde logo e de verdes annos, 
“e consagrou à carreira das sciencias, com talde- 
dicação é esmero que logrou aos 20 annos comple- 
tos, é em data de 30 de julho 18:9. a sua carta 


de acto grande, com aprovação plena e louvor, 
na Escola medico-cirurgica de Lisboa. 
A 14 de novembro desse mesmo anno, 


va-se no exercito, como cirurgião ajudante do 3. 
regimento de artilheria; e é desde então que o 
vamos encontrar na faina quotidiana do trabalho 
scientific, conquistando dia a dia os bons credi- 
tos, o prestígio, a autoridade, que o fazem hoje, 
trinta um annos decorridos, um dos mais illus- 
tres ornamentos da corporação, que no seu gre- 
mio tem contado muitos homeas ilustres, 

Todos quantos requisitos se podem exigir de 
um bom cirurgião militar, todos elle tem revela- 
do exuberantemente, por obras notaveis é justa. 


mente apreciadas, sobrando-lhe ainda recursos é 
farta para ilustrar 0 seu nome em outras commis- 
Sões E encargos da sciencia medica, mas alheios 
medicina mihitu 


Passando os primeiros annos da sua vida ofli- 
cial em Vianna do Castello é depois em Setubal, 
como cirurgião ajudante de artilheria n.º $ e de 

igadores n.º 1, ahi adquiriu boa fama como cli- 
sã, de modo que, o Se tralerido para a pour. 
nição de Lisboa, como cirurvião ajudante de in- 
famteria n.º 1, em 1Shg, logo O da Estrella 
o saudou como um dos seus mais distinctos clini- 
gos, é logo elle confirmou a saudação, sendo bri- 
Jane e notado sempre o seu exercicio hospita 
ar. 

É! d'essa data que as nossas relações se estrei 
taram, para não mais se quebrarem, € foi na de- 
moradia obscuridade relaviva do posto de cirurgião. 
ajudante, que elle ensaiou O vôo e agitou as 
atas pará be erguer ao justo conceito, entre os 
membros da corporação, que se honrava de o ter 
uo seu grêmio. 

Se ha, nas differentes commissões de serv 
alguma que imprima caracter como reconhes 
mento official de levantado merito clinico, é de- 

rto a que encarregue os membros da corpora: 

de elaborarem, para os hospitaes militares, 
or as 


cã 
novo formulario de medicamentos, que é, 
sim dizer, a synthese e a representação de todos. 
os conhecimentos therapeuticos n'um momento. 


dado, e 
Pois o joven cirurgião ajudante era encarrega: 
do, pela ordem do exercito nº 19 de 1871, de fa- 
2er parte de uma d'essas commissões, Como se- 
cretario, cabendo-lhe egual honra. já então cirur- 
gião mór, por nomeação e portaria de 7 de junho 
1881, quando o movimento incessante do. pro- 
gresso scientíico aconselhou, como tem de acon- 
selhar periodicamente, a revisão e remodelação 
do formulario. ' 
Entrando na 6+ repartição do ministerio da 
guerra, como adjunto, em janeiro 1875, logo 
ahi se 4eu a confirmar os seus bons creditos co- 


rviços 
inda Cie 
rurgião ajudante, para, secretario da commissão 
encarregada de “elaborar um novo regulamento 
geral do serviço de saude do exercito, ent porta: 
ria de 6 de dezembro 1871, Sendo. promovido 
à cirurgião mór por decreto dé 2 de abril do anno 
imediato. 

Nem foi esteril desde logo a sua cooperação nos 
serviços da repurtição, nem os trabalhos della 
desviaram de interessantes pesquizas sobre o pas 
sado, dando à lume, em 1877, outro bello volume 
intitólado. Homens “e livros” da medicina militar 
que é das publicações mais curiosas & interessan- 
tes sobre coisas passadas da nossa classe, 

Estes dois volumes abriram-lhe immediatamen- 
te as portas da Academia Real dus Sciencins, que. 
se honrou de o inscrever no seu brilhante livro de 
matricula, 


“Temos o moço academico, em todo o pleno viz 
oe do talento, da acuvidade;; do preitimo e do 
Bom conceito, e sem desprerir o trabalhos bue 
O ue 6 seu memo ficará indelevelmen: 
o, di. 8e ao estudo da remodelação do ma: 
teria sartario, que era então a, ordem do dia em 
todos os exersis. Do modo como se desempe- 
mou d'êsa iniciniva, fla portaria de 35 de se: 
4, em quê é louvado. pela boa dis. 
injo e melhoramentos do material de 
maia segunda vez elogiado pelos 
portante aperfeiçosnientos intradesidos do tee 
ferido matei, em resuindo 004 seus persaves 
raves estudos é aplicação, 

E pois quê estaos Compulsando as ordens do 
extréio, para encontrar ou louvores olicines que 
o nosso blographado tem recebido, mencionerio 
oe 1873, ordem do exercito nº 14,6 0 de 188% 
portaria de 22 de desembro,. por noivo da bom 
desempenho das commissões de organisação de 
novos focmolarios 

A actividade e a avidez do trabalho não desfal- 

im;  escriplor allirmára-se já brilhantemente 
rtinvava à manter os seus créditos, iniciando 
sa 137 publicação do jornal quinzenal Gta 
dos Mipitaes militares, | que se sustentou “até 
1884 quando outros deveres & encargos de novos 
serviços o impossibitaram de continuar a assidui- 
dade da redneção. 


O OCCIDENTE 


a 


dead Sstangeiro, ver, admirar e estudar os in- 
Sessantes progressos da sciencia é justa aspiração, 
gave todas 8 aspirações juntas; e Guilherme En: 
Pes conseguiu realisal-a, repetidas vezes, com pro- 
Véiio seu é sempre do pais. 

Synthetisemos, pois que o espaço não dá para 
mois, esta phase, que não é das menos interes- 
“antes, da rapida biographia do nosso amigo, 

1r ao estrangeiro e levar alguma coisa de novo 
Ta viagem seientifica, ou trazer nella de novo 
ita coisa de util é vantajoso, é o facto que tra- 

“pri 4 Exbressão acima escripa, do proveito pro- 

o e do do pais, 

Encarregado, por nota da repartição do gabine» 
teem 5 de agosto 1878, de tomar parte no con- 
Besso internacional dé hygiene é medicina militar 
&m Paris, levou-lhe os seus especiaes conhecimen- 
tos, affirmados nas discussões sobre hospitalisação 

io campo de batalha e sobre aproveitamento dos. 
Eegons dos caminhos de ferro para transporte de 
feridos, que se encontram publicadas no relatorio 
Beral e uctas do congresso; é trouxe fartas notas. 
FP oçÕes scientíicas, para publicar um volume 
mecessantissimo, com o titulo À pida medica das 
ações 


pornota da repartição de gabinete, 
oito 879 para essi no Congres: 
º, Periodico internacional de sciencias medicas 
&m Amsierdam, apresentou lhe uma memoria im- 
Pressa, Nouveau usages médicaux du petrole, 
anseipra nas setas do mesmo congresso, onde 
feve a Presidencia de honra de uma das sessões: 
E roe os elementos para pobicar em coliabo: 
ação, o Volume Clardes é reflexos do progresso 


asia, 


midi, 
Em 1880, como se celebrasse o congresso de 
Awglene, em Turin, à que pertinaz doença o não 


Or nota da reparicão “do gabinete de 19 de 
Julho 188, foi nomeado, representante; especial 
o mini da uérea Junto do congresso medi: 
So que se renlisou cum Londres, « a esse congres- 

Pretenou Nuas memorias, Abas isentas 
tas, La desinfection du champs de Bataille é 


é 
da eat ms ca area anão 
Em 


à dos debates scientficos. 
ren ÇàS de ngosto 1882, era nomeado, pela 
pipartisão do gnbinete, representante do ministe- 
De dá kuerra junto do congresso de hygiene, que 
nogeslisou em Genebra, é ahi apresentou duas. 
dota trânscriptas mas actas do mesmo. congrese 
Mumia, sobre a Mortalidade dos exercitos às. 
maRto, largamente, tratado. pelo. professor Sor- 
jo outra sobre Escolas de enfermeiros, tratada. 
lo dr, Boumevile 
o qutimente, em 1887, of nomeado representam: 
special do ministerio da guerra do congresso 
efpacil do minitrto da Songs 


Uma) Rene celebrado em Vienna, e para elle levo 


E Oria La proplorlaxie internationale du 
tpoléra en Portugal, “em colaboração; e delle 
Na mentos para um largo volume, 
Topo laboração tambem, Afirmações é duidal 
aa 0! ltinos progress da higiene, que vi 

in BEM dirá que não foi farta a colheita pro 
AP nós podemos afirmar que foi sempre sua 
A melhor Parte da coleta Pescada ei cone 


Veda-nos o es i 

o unos o espaço, ainda quando outras razões 
Ter quo impedissem “de fila de sigumas, o a 
Pu angra à srt ai amor 
Sogunbem, em 1887, foi nomeado delegado da 
Rosiedade “Portugueça da Cruz Vermelha à con 
coencia de Carlsruhe e do desempenho d'essa 
ração issão deu conta n'um relatorio, em collabo: 

Sio, publicado pela mesma sociedude. 


qo" 1881, foi nomeado sub chefe 5 


“ reparti- 


O ministerio da guerra, comunissão em que 
orou mais aecentuadamente os seus altos Ge” 


roca e director de serviços é de fanccionario | 
de “erático, deixando só este log 


ab 
hasda, e collocado na direcção do hospital de 
ara toco Pa Meção 

fo ema 
Bed repare 

dem delle podia prescindir. 
que po subichcie da repartição além dos encargos 


Sstnvam inherentes, do de varias commis- 


sões ao estrangeiro de que já fizemos menção, 
ot nomeado, por portaria de a de junho. 1883; 
coa dA COR refe frio 
co do material sanitari, é por portaria de 16 de 
dezembro 1886, presidente da commissão encar- 
regada de propôs reformas hyginicas de que 
aetessitava 0 Hospital militar permanente de Lis- 
Boa, 

Dessa commissão nasceram as duas bells en- 
fermarias abarracadas, da cerca do convento da 
Estrela, que se podem mostrar ao estrangeiro, 
como modelo de fodas ns conquistas bygiesias, 

de construeção. 


Em 1884, quando o cholera, invadindo a Es 
panha, nos ameaçou, foi 0 nósso illustre biogra. 
Phado incumbido de orgunisar 9 primeiro lazaro. 
to da fronteira, em Elvas, & depois o de Vilar 
Formoso. Por portaria do 
15 de novembro 1885, foi. | 
dos lazaretos, findo o serviço que durou até fe. 
vereiro 1 blicou, em colaboração, tres 
Velas, cor tuo Ôs lagartos terrenos de 
Jronteira, que eram O relatorio d'esses serviços. 

Por portaria de 1 de julho 1890, sob nova 
ameaça do cholera, foi confirmado ho logar de 
inspector dos lazaretos, e terminada a campanha da 
deleza sanitaria, foi exonerado d'este logar, a seu 
pedido, por portaria de 11 de dezembro dó mes- 
imo nano e louvado pelos bons serviços que pres- 
tou no desempenho do mesmo cargo. 


Nomeado vogal da junta consultiva de saude: 
pablica do reino, em 1884; membro do conselho. 
Beral de saude e hygiene do municipio de Lisboa 
& medico do peloúro de hygicne do mesmo mus 
nícípio, deu larga atenção ds questões de hygiene 
de de Cad 
ola e ús de desinfecção, colaborando 'um im- 
portante relatorio sobre à creação de um hospital 
Especial para variolosos, e sendo relator de um 
outro. importantissimo, sobre o serviço de desinz 
Tecção, de que elle foi o primeiro e mais dedicado 
apostolo em Lisboa. Ambos estes relatorios estão 
publicados. a 

Na, mesma. ordem de idéas, instituiu em com- 
panhia de outro collega ilustre, O parque 
hogenico, que, sobre ser um relevante serviço 
prestado à ade e ao pair, E um modelo do que 

ode haver de mais aperfeiçoado no seu genero 
Etem conquistado à confisnça de todos os medi. 
cos é a do publico. 


antos serviços não ficaram sem recompensa, 
orbera Gicema para grandeza, vaidade 
tiplicidade dielles O nosto amigo é cavaleiro da 
dfdem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, of. 
Rca da. amiga, nobilima e esclarecida ordem 
'&Thúngo de merito científico, iterario e a 
fisico cavaleiro da ordem militar de S, Bento de 
Av ndecorado com A meta mir de cont 
rtimente exemplar, cavaleiro da antiga € mui 
ES nobre. ordem" da! Torre. € Espada do Valor, 
Lealdade é Mento, pelus bons serviços prestador 
na organisnção e ipecção dos lazáretos terres- 
Tres, Sgraciado com a cruz de segunda classe de 
Merito militar espanhola, destinada a recomper 
ar serviços scienlcos especiaes; oficial da, 
rõa de Fácro, d Austria, oficial da ordem de Car. 
Tos ll de Espanha, commendador da Ordem do 
Nichan do Egypro, condecorado com a cruz de 
membro. da Sosiedade francera de soccorros à 
fed ires o rat hoje oem 
“fal E 9 “necionário, que vaé hoje occupar 
o da honra de directog do hospiil militar de 
Er 


.. 


A larga e superior direcção dos serviços medi 
corcastrenses, "na commissão da repartição espe- 
Sião mini dt gue, peclamana Uma 

strada é mas, a dres 
dBimeiro estabelecimento nococomial do exer- 
Sit tinha os alhos postos na Sua aprdão e exce- 
Peiogaes qualidades. - z 

Cinco distinctissimo, com especial e soperior 

avcioridade siena, brsinio a ar demais 

es Poe resc us Voa sda cogu 
desta onipotente seienia, Com fargo é fato dos 
isecimenta” de todos Os serviços espiso cons 


Jiador e recto, affavel mas tenaz, benevolente, mas 
disciplinador, dotado de notavel bom conselho, de 
raro juizo prudencial e de amadurecidas prendas. 
de reflexão, tendo a estima € à admiração de to: 
dos os seus collegas, em todas as categorias da 
escala hyerarchica da classe, tendo à plena con- 
fiança de todos os nobres ministros da guerra, de 
todas as situações successivas, tendo O prestigio 
do bom nome adquirido por mais de trinta annos 
de brilhantes serviços, a sua direcção vae ser uma 
carreira triumphal, com acrescentamento das suis 
glorias e largo proveito da gerencia hospitalar, 
Que em boa hora vá para a sua nova commis- 
são, que só encontre fores no caminho quem 
Espinhos. não pode encomrar n'elle que tdo é 
facil e tudo se facilitará ao funccionario de tão. 
levantada esphera intellectual, de tão subidos cre- 
os scientilicos, e de tão erguidas qualidades de 
coraçãoé de caracter que fazem julgar pequenos 05 
melhores é deixam envergonhados pelos exemplos 
de lealdade os que de mais lenes se desvanecem | 
“Taes são os votos de um velho amigo, 


A. Mi da Cunha Bellem, 


— ram 
DUAS PEÇAS PORTUGUEZAS 


A MORTA — A NOIA DE SILVES 


Como numa das suas ultimas chronicas pro- 
metteu, o Occibenre dedica hoje as suas ilustra 
sões ds duas peças originaes portuguezas. que 
quasi ao mesmo tempo se deram no theatro de 

Maria, e no theatro da Trindade, ambas com 
ruidoso é justissimo successo, ambas dando gran- 
des receitas aos theatros, mostrando assim que 

da não empallideceu, felizmente, à boa estrella 
que m'estes ultimos tempos tem protegido a nossa 
itteratura dramatica. 

Descjariamos consagrar a essas duas esplendi- 
das peças, que em gencros diferentes são ambas 
tão notaveis e ambas tão portuguezas, um minus 
closo estudo critico, como llas merecem mas ni 
condições muito restrictas do nosso jornal obrigas 
nos à limitar a uma simples notícia 0 artigo, que 
deve acompanhar as gravuras que hoje publisga 
mos relativas ú Morta é à Moiraide Silvey. 

A 


Mona 


É o tarceiro trabalho de grande folego dramatico 
que apresenta em scena L.opes de Mendonça, cuja. 
estreia teatral foi um grande triumpho Uai mma 
Enifica drama, em um acto, A noi, de que em 
tempo demos larga noticia; & 0s altos creditos que 
& Duque de Viseu deu ao seu auctar, são corrobo- 
rados acentuados, pelo brihame trtumplio alean- 
gado por esta sua última producção. 

Lopes de Mendonça de quem 9. Occiexre já 


ração, E 
deu talen'o notubilisimo apraz-se esp 
mente nas grauies situações traplcas, nos grandes 
Janes dramaticos & em toda a sua obra henral 

ssa POr Vêzes Um sopro quasi shakspereano que 
Estombra é que deslumbras e dito grande ue 
cesso das suas, peças, diahi 0 grande” exito da 
“Morta, que theatralmente pode não ser uma boi. 
Peça impeccavel, mas que tem umas situações ma 
Eisiras: como pr exemplo à do 4º teto, quando 

edro À toma Isabel pela sombra de Tanér, que é 
de-um efeito enorme, um d'esses achados, como a 
carta da noiva é que sá aos previlegiados talentos 
é dado encontrar. 

Se a crítica tivesse o dircito de increpar um aue- 
tor por tratar tal'ou tal assumpto, em vez de lhe 
correr apenas o dever de analysar como elle tra 
tou o assumpto, que escolheu, com certeza muita 

tente, & nós com ela, perguntaria a Lopes de 

fendonça. porque estando “o. pé, d'Um drama. 
«amor dos mais dramaticos, dos mais commoven- 
tes e dos mais vividos—os tão celebrados amores. 
de Ignez — deixou de parte esse drama tão inte 

Tessânie para ser posto em scena por Um drama. 
turgo da sua força, porque desprezou essas treá 

figuras é oflerecia, Constança, 
basear o seu drama n'um 
Do romance do escu- 
ulher do corregedor--e apresentar 
nos só depois de morta aquelia que em vida deu 
à historia portugueza um dos epísodios mais gra- 
closos e ao mesmo tempo. mais tragicos que po- 
dem tentar a penna d'um auctor dramatico. 

À crítica porém não tem o direito de fazer es- 
sas perguntas. Nada tem com o assumpto que O 
Posta jrata só tem com a mantira como ele O 
trata, & Lopes de Mendonça tratou-o. - 
mente, tirando d'elle todos os efltitos. que podia 
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as O OCCIDENTE 


THEATRO DE D. MARIA 1 


1 Affonso Madeira, (Brazão) e Catharina Torre, (A. da Si 


o. — 3 Lourenço Gonçalves, (A. Rosa). 


—.3 D, Pedro |, (1. Rosa), monologo do 4* acto. —'4 Estevam Lobato. (J. Costa). —S O judeu, (F. da Silva), 2.º acto. — 6 Petintal, (Pinheiro), 2.º acto! 
— 7 Scena d'apparição de Izabel Torre a D. Pedro, 4º acto. — 8 Final do 2.º acto. " 
A MORTA A 


Desenhos de L. Ereirey % 


O OCCIDENTE a 


THEATRO DA TRINDADE 


| Lorjó Tavares, = 2 João Guerreiro da Costa. — 3 Pedro, marinheiro, (Queiros) 

— 4 Affonso e Sol, (Portugal é Blanche). —5 Intendente, (Silva). — 6 General Ali, (Augusto) — 7 2.º acto 3.º quadro. 
A MOIRA DE SILVES 

, (Desenho de L. Freire) 
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O OCCIDENTE 


tirar, apresentando o rei D. Pedro sob uma phase 
nova, deixando em paz o principe amante e o rei 
vingador, para nos mostrar o homem devorado 
pelas saudades e pelos desejos, mystico e sensual 
do mesmo tempo, que ao pé do tumulo da sua 
Ignez se abraça como um satyro lascivo a uma 
mulher em quem acha parecenças com a sua que- 
rida morta. z 

Para nós o defeito principal da nova peça de 
Lopes de Mendonça é de ser muito pesada, de não 
ter a alegrar aquelles longos cinco actos, em que 
ha Dellezas extruordinárias, uma nota jovial ou pe- 
lo menos suave, tranquila, boa. à 

Depois a peça passa se quasi toda á noite com 
a sema quasi sempre ás escuras, ou alumiada por 
brandões funerarios; pesa sobre toda ella uma at- 
mosphera lugubre de coveiros, de caixões, de fo- 
gueiras e de supplícios, que a torna lunebre, tetri- 
ca, mas que não obsta ao grande effeito que pro- 
duz, no brilhante e justissimo successo que alcan. 
sou todas as noites, 

No desempenho destaca-se pelo estudo magis- 
tal que fez do seu difcilimo papel o ilustre actor 
João Rosa, um consumado mestre da sua arte, 
impeccavel de correcção na interpretação do seu 
personagem — D, Pedro [, 

Brazão, Augusto Rosa, Ferreira da Silva, Cesar 
de Lima, Virgânia e Amélia da Silveira represen- 
tam os seus papeis com a sua festejada competen- 
cia. artistica e Joaquim Costa, merece uma men- 
cão especialisima. pela maneira brilhante como 
desempenhou um pequeno papel, fazendo-o valer 
muito, é evidenciando mais uma vez o seu nota- 
vel tulento comiço, 


A respeito da. 


Mon pe Sucos 


aah e graciosa len- 
ja do Algarve posta em operetta por dois algar- 
vias de muito talento ;— Lorjó Tavares, o libret- 
tista € João Guerreiro da Costa, o maestro. 


Lowió Tavares 


é natural do Algarve é ha poucos armos que está 
em Lisboa, 

EF um bello e sympathico rapa, cheio de talen- 
to e de ilustração, um esplendiio caracter que 
sabe fazer amigos le todos aquelis que dele se 
aproximam, 

Loriô Tavares veio para Lisboa é entrou logo. 
no jornalismo, evidenciando-se para os seus colez 
gas, que não para o público a quem custa muito a 
dlescórtinar indurdualidades no trabalho anonimo 
dl jornal, pelas suas notaveis apúidões de escrip- 
tor, à começar. pela sus variada. e solida lustra- 
ão é a terminar na expontancidade enorme com 
que elle escreve, espontaneidade que não exclve 
a elegancia nem'a correcção. 

Para muito mais do que para fazer quotidiana- 
mênte todas as secções d'um jornal noticioso, o 
talento de Lorjó Tavares começou a affirmariae 
em varios contos — dos quaes o Occinexre publi 
cou alguns contos que se distinguiram pelo seu 
sabor original e pela dua forma elegantemente t- 
terariay em varios arçãos críticos de maior folego, 

poesias de notavel valor, até qu 

Deatandano Soto phase Pagão 
ctor dramatico na Moira de Silves, Um estreia 
ug fot uma iagrção. 

Nesse trabalho  Lorjá Tavares teve um bello 
companheiro, que à morte Mo roubou antes do 

er galardoado com uma ovação tri 
Esso seu belo lavar, Ea 

Esse companheiro era um intimo amigo e pa- 

teicios 

João Guenmemo Da Gosta 
Elo aum musico distinto de 
que nasceu, irmão d'oUtro musicos quê É actual” 


mente mestre da banda de iai 
Guerreiro vivia ha doze annos. em Via Heal de 


a 
Lagos, terra em, 


ceu à ordem. ç 
Fazer uma operetta ! Morto por isso estava elle, 


mas tinha medo, desconfiava de si com a modes- 
tia que caracterisa todos os verdadeiros talentos. 

Metteu mãos à obra e começou a compór mu- 
sica, não para a Moira de Silhe, toa, sim para 
umá outra operetta, um a proposito da questão 
inglera, que Lorjo Tavares escrevera sobre o joe- 
lho logo dias depois do ultimatum. 

Não ficou contente com esse seu trabalho, Lor- 
jó Tavares. Rasgou-o e fez então a Moira de Sil- 
ves, de que Guerreiro tambem gostou muito mais 
que do primitivo lbretto. A 

Os mimeros de musica que ja escrevendo jaros 
mandando para Lisboa á proporção que 05 fazia. 

Lorjô Tavares mostrou-os alguna entendedo- 
res de musica. 

Tiveram logo um successo 
um verdadeiro talento musical 

A Moira de Silves foi acceite na Trindade e 
entrou em ensaios. 

Guerreiro ficou radiante. 

Mandou fazer fato para elle e para sua mulher 
virem á capital assisti à primeira representação 
da sua primeira obra ; mas nisto vem uma pneu- 
monia é mata-o em tres dias, quando elle rermi- 
mava precisamente o ultimo trecho da Moira de 
Silves 

Tinha 37 annos o desgraçado rapaz ! 

Era bem cedo ainda para a morte vir, mas veio 
e Guerreiro desceu ao tumulo duas nóites antes 
da Moira de Silves o kevantar às regiões ploriosas 
da fama. 

O publico fez completa justiça à Moira de Sit- 
ves, applaudiv-a enthusissticamente, é aplaudiu 
a musica em que ha trechos notabilissimos, como 
O Padre nosso do 2.º acto, O cõro guerreiro, a 
valsa do 1.º acto, aplaudiu” o poema, que feito 
por um debutante, parece feito por mão de mes- 
tre, em que ha desde o principio ao fim o interes- 
se, sem o qual se não pode sustentar uma obra 
theatral, em que ha a nota comica casada habil- 
mente á nota sentimental, o que é uma das gran- 
des difficuldades em theatro, em que ha typos 
perisitameme estudados, como o do marinheiro 
lusitono, uma verdadeira creação, e em que ha 
situeções de primeira ordem, como a do final do 
2 acto, que decidiu do grande exito da peça. 

Os artistas da Trindade representaram a Moira 
de Silves com um talento, uma dedicação e uma 


ra a revelação de 


boa vontade superiores a todo o elogio. 


gavel n'uma velha moira poetica: Blanche, é Mer- 
cedes muito bem na parte musical, muito discre- 


tas na parte da representação seenica, 
“A Awira de Silves, muito bem posta em scena, 
muito bem ensaiada por Leoni, clegamtemente 


vestida por Carlos Cohen, que apresentou alguns. 
costumes, que são verdadeiras obras primas no 
genero, têve, tem e terá ainda por muito tempo 
um extraomario successo, que fará vontade a ou- 
tros escriptores e a outros maestros de tentarem. 
o genero, e á empreza de deixar as traducções 
pelos originaes portuguezes, 
R 


GIEDE 
AS NOSSAS GRAVURAS 
O REI DO HANWAI DAVID SALAKAUA 1 


O pequeno estado do Ha i 
wich, acaba de perder o seu chefe, pelo falleci- 
mento do rei David Kalakaua, que desde 1875 
PEsgídia ao seu governo, tendo succedido, a Lr 
lilo, que faleceu a 3 de fevereiro daquele 
umpo, 
avi 


aus 1, nasceu em 1836 e descende 


dos antigos soberanos das ilhas de Sandwich, ten- 
do sido eleito pelas córtes rei do Hawaii em con- 
sequencia do seu antecessor ter fallecido sem 
herdeiro. : 


ficavam seus. 


ravam deuses terriveis a que sa 


irmãos, andavam nus, desconhecendo as mais ru- 
dimentares noções de civilização. 
Kalakava, ainda teve que modificar parte d'es- 


tes costumes selvagens, que os seus antecessores 
não poderam banir dê todo, é teve à satisiação 
de ver durante O seu governo, 6 pair entrar em 
uma nova phase, que não deixou de merecer as 
sympathias da Europa. 

Portugal tem uma boa parte na moderna civili 
sação das ilhas de Sandwich, na imigração de 
uma grande parte de seus filhos para aquele pais; 
é é certamente a colonia portugueza a mais im- 
portante que alli vive e à que mais tem concor- 
rido para Os seus progressos 

Kalakava foi educado na Europa, é por isso 
levou para o seu paiz as ideias reformadoras que 
realisou. Fer varias viagens à Europa e á Ame 
rica ingleza no sentido de estreitar relações, e es. 
teve em Portugal em 1881 sendo recebido por 
Sua Magestade a quem pediu um representante 

ortuguee para o seu reino, 

Pr exsado com a rainha Kapiolani a qual lhe 
não deu successão, pelo que é herdeira do thro- 
no Lydia Kamalkacha irmã do rei Kalakaua. 

O que ha de mais original na vida d'este rei é 
o elle ter querido vender os seus estados para se. 
retirar à vida particulor gozando às rendas, 

Tendo feito n'este sentido uma tentativa em 
1881 com os Estados Unidos, que não deu resul: 
tado, voltou ultimamente à fzer novas propostas 
aos mesmos estados, as quaes segundo parece 
não estavam em mêlhor caminho, e foi meta 
dliligencia que a morte 0 surprehendeu, poupan- 
do-ihe asim mais uma desilosão. 77 


— mamar 
BULHÃO PATO 


(Continuado do nº 435) 
Não maldigamos. portanto, a poesia. Que serd 
de um povo sem poctas seus, sem Iyras que lhe 
“eaduzam o sol alegre da conscencia, a soma 
esada dos lutos, as suas desesperanças, 0s seus. 
Bios € gx sun erueis dôres? À Ibi refere de 
Coma os anjos se enamoraram das filhas dos hos, 
mens, e a morte d'estes pelo diluvio, Se não exis- 
tira Um grande Iyrico antigo, 0 sabedor Moysésy 
hoje, nem disso Tariamos poúsia, é tel gente, co 
mo às bestas feras, se iria de nossa lembrança. 
sem encantamento. De modo que, até dos maus, 
nos lembramos, e benção ao grande historiador- 
pocta, por abrir em nossas almas a compaixão, 
Pera op micros, que, se foram, castigados po; 
res delles, por um Deus cruel, que sé quiz 
com os bons! Tanto de dramas, tanto de lagri- 
mas, € não vif quem os ponha 6m uma de ala- 
dastro, para nossa compuncção é sentimento | AL 
do que seria do mundo, sem elles, os poetas ! Se 
o batalhar, das vastas olicinas, os enormes cen 
tauros arando 05 mares, as locomotivas pelos 
carinhos, as assembléas tumultuosas — se tudo 
isso, às vezes, qual kaleidoscopio brilhante, nos en- 
Jeya,— é porque o sol, 4 agua, à voz, o azul, 
» quies poetas, nos fazem vibrar com 
suas Iyras, que ora se chamam luz, ora som, ora. 
tinta, ora satisfação; e tudo é poesia, mesmo à 
quietude da morte, maxime se a palavra humana, 
cndenciada, rythmad, cantada, nos prende o 
animo, accordando e fazendo brotar as flóres, que 
em todas as materias se criam, mesmo nas ri 
nas, decomposição da materia, é que ainda, não 
raró, teem som, lamento, protesto é ais sentídos L 
Sendo astim, porque castigar o poeta, tendo o em 
menos ? Andues fazendo historia com as cant 
gas populares, querendo ahi vêr 0 sentir do pov 
Com as musicas sgrestes, querendo ahi encon- 
trar a sua melodia ; com os contos da lareira, de- 
sejando ahi vêr a sua imaginação; — tudo porque 
anhelaes pelo monumento vivo, à crentura huma 


feitos nada se recorda hoje, senão seus versos, 
onde se conver:am paixões, desenganos « vividos 
amores, e a descripção de mulheres amaveis, que 
o tempo comeu, e só qual luz immortal, ficaram 
durando na fórma harmoniosa dos versos que 0 
poeta lhes escreveu e consagrou ! Tal a força di. 


! 
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que até consola e corretem, em vicissito- 
te prazem aos deuses, 65 que n'ella não. 
eixem-nos, pois, com o nosso poeta, 
Sue elle; mesmo. pas. crises. publica, tevê voz 
Para as angustias grandes, e lhes deu o seu ple- 
Siro, o seu ryibimo, a sua palavra angustiada, 
gintado, chorada: Deu à paixão publica o desa! 
saHo da indignação, que melhor do que ele nes- 
Se momento, ninguem soube pintar. 


W 


* Eis-nos, 
regata af 


ques em dado 
ma 
o de Bulhão Pato, ainda que Messê do sendr do 
meado do seculo, hi se quedou ali, este poe- 
da deserido “ou satanico, eomo tantos moços do 
eu tempo, que fizeram! hastihas as Jyrass por 
incomprehêndidos das. turbas, Esse não FO nem 
foeta descabelado, nem gasto, nem abocrião 
o viver. Mesmo quando a melâncolia, airosa € 
Pensativa, om sgus versos d rouxo-claro qual 
 Amicantho do outono, ainda então encontra 
lagrimas Expontancas, naturacs, para a dor vers 


adeira, E é bastante ouvir O testemunho de seus. 
ai dastante Ouvir O testemi 


Saltava-lhe a tranço, às ondas ! 
Rosto moreno, 

Bocca hreve, mão pequena. 
Pé mais pequeno. 


Saltava-lhe a trança, ás ondas, 
Negra retina, » 

Oi olhos... Ai! — dois luzeiros 
Que 'ningem pinta 1 


Bobre as espaduas redondas, 
Quando rompia à bailar, 

Com mais sal que tem o mar, 
Saltava-lhe a trança, ds ondas | 


Agora canta, coitada ! 
Qê olhos num mar de pranto .., 
“jam como é triste o canto | 


A gente má fuzilou-me 
E ie pac um ia 1 
minha mãe bem o soube, 
as p Oia vino: o 
a logo depois morria 


19 carro, que leva os mortos, 
Eq ,, Passou por aqui; 
ES meu pae é mãe lá iam !.. 
im os dois abraçado, 

Que eu bem os vit 


* AH! De quem fica no mundo 

sem Inda pequena, 

Sem pae nem mãe, toda a gente 
Deve ter pena't 


pDae uma esmola á orphisinha, 
for caridade — é senhor te? 


éu pae morreu fuzilado | 
Minha mãe morreu de dôr ! 


*O carro que leva os mortos. 

oa 

di a ab 
Que eu bem os vil» 


mpanheira das caçadas, 
alegrar-me as madrugadas ! 
9 monte 0 dia inteiro | 


Quando”, inda mais mansa que um cordeiro, 

Ando alguem elmo dare paia Sar 
ouso o de pernas dono ae 

'roz como um rafeiro | 


Rs 


Eru 
EEeihão Vermelho. 
Meira 


+ Fruculenta e fe 


Um dia, no momento derrade 
Poz em mim as pupilas enturvadas.... 
A minha companheira das caçadas, 

Tenho-a alli; enterrada n'um canteiro ! 


Nestes versos, que vimos de copiar. trasbor- 
da o grande rio la emoção humana. Sentado nas 
Suas Margens, se 0 poeia, ao modo de Tacito, 
por vezes: Taz historia dos acontecimentos, e 08 
Aramatsa e castiga, por vezes tambem lhes dá a 
propria comoção, que transfigura 0 incidente 
Estero, ou insignificante por valgar, em drama 
maravilhoso. Tal o vemos” e com estes predica- 
dos le fores seus lvros, mesmo quando 
ransiere para lingua materna a personagens de 
Gotas Eubratarass O Hamite o Jercados de Ve- 


mas de um outro poeta extranho se não descum 
row à indoie dos sous eroes, à acuidade de 
aixões, a expressão de suas physionomias 
Aqui não sabemos que responder. E venha par 
plicar 0 nosso indeciso, o maior personagem de 
Shakespeare : — Hamlet. Bulhão Pato traduziu 
dem ou traduziu mal, aquela tragedia do sublime 
sonhador ? Não sabemos. Dar 0 mais possivel da 
visão de um outro, é alguma cousa. Dú-la por 
completo ?. Então mais. valeria ler O original. 
Esse, mesmo, porém, vê o hiamos com a mí 
sa visão, é ao lado de nós estão os commenta- 
dores, que dirão o contrario do que vimos. Passa 
seo drama de Home no seu proprio cerebro, co 
mo querum escrptor hespanhol? É aquelle dra- 
ma à crença nas penas eternas, poisque seu proto- 
gonista não mata o padrasto quando este reza, por 
Que assim talvez se nalvasse, é elle quere-o vestido 
E calçado no inferno, isto é, morto em peccado ? 
That is the question: — talvez ! E apenas o Ham- 
let a imagem da natureza, humana. imperfeita, 
que jámais chega à cumprir seus desejos cab 
mente, porque desabafa em invectivas, em pal 
vras, worlds, morits, worídi, — em calculos, em 
hypotheses, em desculpas, hesitações, duvidas. 
ativa pelo, pensamento, neguiva pára a acção, 
neve à QUEM SO O perigo, O ente 
cias, vencem, obrigam, demovem ? 
Será elle um homem que se finge louco para sal- 
vaca pele? 
à tudo isto o 
O proprio Shakespeare não no-la disse E toda- 
via tântos feições da mesma individualidade se en- 
Contram a'aquelia sublime tragedia ! Assim, um 
etor só pode dizer-no- o que clle proprio 
o mais que pode farer é conservar O to, 
“o pará dna Outra gua com a sua verdad 
lle não é um homem, é uma reuniã en; 
não É aquela er vivo, é um Ser vivo é phani 
tastico duma : — vivo, porque lhe encontramos 
às paixões nossas conhecidas: phantastico, porque 
Shakespeare o ereou com a sus poesia: então é ho- 
mem e espirito. Obteve o poeta desenha-lo d'esta 
maneira | Deunos o semblante, descórado, in- 
juieto, sombrio, d'aquelle tenebroso sonhador? 
Nem sei ; não o podemos saber. Pura talafirma- 
gão, era indispensavel que, dissertando largamen-, 
fe, toneluissemos pelo nogso juizo, e dissessemos. 
em que o traductor dell se tinha approximado ou 
áfastado, Não assim suecede com O Mercador de 
Veneça. Ha ubi duas figurass notaveis — Porca. 
é Shrlock : —s primeira sorridente de graça ane 
Ereada do pé de um mar azul, sem mas pai 
Porque nunca se lacerou no agro dos soifi 
mentos, creatura angelica e humana, que se di- 
Verte com. inigmas, é é formosa como Helena, é 
tem a saude alegre da renascença. Tal espi- 
Fito encantador é grande ao centro dos astros. 
Pequenos, que irradiam na sva orbita, e só en 
Contram "a noite tenebrosa na alma 'escura de 
Shylock, um israelita carregado da maldição dos 
seculos, e que sé iria santo desta vida, sé devo- 
Tae O corção de um homem da raça contraria 
E perseguidora, Que grandeza m'estas creações 
A eicidade ca adversidade cotejando se, responr 
dendo-se, com ais tristes a sorrisos alegres, com 
sombras a raios, de sol; com a paixão do odio à 
paixão do amor! À antithese tão propria de Sha- 


xi 


da 


Kespeare, svesse drama define de tal arte os dois. 
personagens, que se nos afigura elles poderem 
viver em uma outra lingua, sem que a um desmaio. 
& violencia do odio, e a outro'a serenidade de 
deusa, E em verdade, a obra em verso de Bulhão. 
Pato, obra notavel em sua interpretação, e das 
melhores do nosso pocta, pois tem a lorça de um. 
original, é egualmente um trabalho de erudito. 
Estamos olhando a traducção notabilissima de il. 
lustre hespanhol, Marquez de Dos-Hermanas. 
Pois bem: leva-lhe vantagem a do pocta port: 
Se ontinda) 
Conde de Valenças 
— mam 
HISTORIA DO CERCO DE DIU 
ron Loro or Sousa Couriwo 
(Comtinundo do mumero 435) 
mr 


Quantas vezes, no decurso da leitura das dras 
maticas narrativas de Lopo de Sousa Coutinhos 
me surpreendi a imaginar, à te 

ma phamtesia O meio, à Vida Fam 
Diu, em Santarem, ni sua casa, onde elle à volta 
de longas e agitadas viagens atravez dos mares da 
India, e dos não menos encapelindos & perigosos 
dia vida, reunia em roda de 51 os seus ol filho 

se todos honraram o nome já ilustre, que elles 
lhes deixou, limpo é glorioso ! Abi na sua grande 
cadeira. d'espaldar de Flandres contaria elle dos 
áeus € aos amigos conterrancos, que 0 visitassem, 
os mil episodios da sua Iiada, com córes matt 
vivas decerto do que as que teve na sua pena é 
ahiy m'um ou n'outro lance, as cicatrizes das feris 
das que recebera, e às Suas armas, 9 sua espada, 
à sua couraça, viriam depór, dar testemunho com 
as suas mossas, e com ns suas laminas falseadus, 
do valor do soldado, dos perigos que affrontara” 


itr so a modesta 
quorum pars Magna fui 
a lhe chamámos nós, e não é umbicioso o 
nome, que seria él pequeno para oda a epopéa 
portugueza, que durou, não dez annos, cume 4 
Brega, mas cento e cincoenta, é não se combateu 
em volta d'uma só cidade, mas, à um tempo, has 
quatro partes do mundo 1 

No prefacio do editor diz este: » Lopo de 
Sousa Coutinho tem a gloria de ser o progenitor 
de um dos nossos. primeiros, senão 6 primeiro 
estylista portaguer— o amenistimo. Fr, Luiz de 
Sosa É o valente fidalgo pode bem com essa 
gloria. Que era homem de altos espíritos aites. 
taco, alem do que escreveu, à educação que deu 
aos Seus oito filhos, que todos fez sentar nos bun- 
cos da Universidade, sem excepruar 0 mais velho, 
o morgado, herdeiro da sua casa, a proposito do 
qual, quando Jhe censuraram tel.o mandndo és. 
tadar como os outros, ele replicou, indignado : 
Que ia me for ele, ara eu deixar Igoramiet 

. Enviuvando, não quiz contrahir novo matrimo- 
nio, embora o instasaem para dizendo que 
não queria dar madrasta à tantos lhos com gue 
estava casado, « ainda menos fazer esta injuriy à 
Sua mãe, com a qual viveu em suma par 

Em lances de vida domestica estes 4bIs rasgos, 
contados por Barbosa Machado, pintam tosa boi 
luz, à figura do varão iustre, que fora ue leão 
nos combates, é que, respeitado na côrte, é atten. 
dido com particular distineção pelo proprio rel, 
não quiz para si, em paga dos seus serviços à pa: 
tra, Sento a honra é à gloria de a ter bem ser. 

Lopo de Sousa Coutinho morreu em Povos, 
desastradomente, a 28 de janeiro. de 1577; ao 
apéar-so do cavallo que montava, sabiuhé a es. 

ada da bainha, e enterrouse-lhe no co; po, mac 
Santos o, 2 pr 

er-se-ia. dizer que aquella espada, cuja 

folha fiscara, por ventura, nas mãos alorosas do 
venerando e héroico guerreiro em Diu, rompêndo. 
pelos peitos as armaduras dos turcos no famoso 
Cerco, quizera com este. golpe. inesperado li. 
Yalo da vergonha de assistir, no último quartel 
da sua vida, ao desastre d'Aleaber Kebir, é de vêr 
— suprema” humilhação ! — os estandartês hespa- 
Shoes emearem em Lisboa triumplhantes é tre 
mularem nos logares onde sempre tinha alvejado 


só; altiva, conquistadora, gloriosa e temi 
Slerá LT 
da e rs ça 


3a 


O OCCIDENTE 


O ULTIMO CONDEMNADO 


À multidão ia, pouco à pouco, enchendo a pra- 
ça, ao centro da qual se levantata 0 cadafalso, € 
momentos depois, chegava 0 carro conduzindo os 
condemnados. 

ra tes am fi á 

Dois rapazes, que tinham feito parte d'uma qua- 
drilha de ladrões é incendiarios & um velho, cuja 
barba, branca como a neve, emoldurava o rosto 
enrugado pelos annos. 

Accusavam-no de assassínio, , apesar d'ele di 
ér que tinha sido em defeza propria, o tribunal 

o entendera ascim, e condemnara-o à pena 


lim 

O carrasco recebeu-os impassivel sobre o ta- 
blado, como homem costumado áquelles misteres, 
mas, pesar da sua impassibilidado alguem notou 
que elle estava commóvido e que aquele sosego, 
dra puramente na aparencia, que lá dentro, uia 
dor intima, he atorimentava! o espirito 

Ô sol começava então à appare- 
cer no orisontê, vindo espreguiça 
se por sobre os belraes dou telha- 
dos! irontiros, até rellectir os seus 
ralos, na mei lua da guilhotina, da 
qual” saiam reflexos cúpazes de ces 
ar quem a frame. 

Os! condenados subiram lenta 
mas corajosamente, sem que a mor- 
te also 4 

ol ligado o Primeiro, um dos ra: 
pazes, à prancha fatal'e o cureilo 
Tazedo-lhe rolar a cabeça, 
O segundo, teve exuil sorte 

À multidão, ed em baixo, enthu- 
siiâmava-se ao ver os borborges de 
tangue que saiam dos corpos inami: 
mados, & applaudia O cartao. 

Este parecia não dur atenção ao 
pe se usava. na praç, mês não 

esviva” a vista do velho, que im 
pastvel. como uma estatua, segui 
Passo à passo todos os preparativos 
a execição, dos seus companhers 
ros 

té que lhe coube a vez, 

À multidão calou-se anté aquela 
figura. venerada é mais de um in: 
ividuo voltou a cara para não vêr 
cortar uma cabeça tão digna de res. 
peito 

Caminho tem vacilar direto 4 
prancha, € emquinto 8 sjudantes 
do executor da justiça tratavam de 
o amarrar solidamente ele sorria, 
“Como quem tem a consciencia tran: 
uia & paro quem à vida lhe é po- 
Pament indilerent. 

O carrasco chegou-se ao condem- 
nado e mu e baixo, o ou 
ido, algum e que só elle 
percapeso 

Cumpre o teu dever, foi a un 
ca resposta do velho. 

Então, o executor fo, cambalean- 
doyencoitar-se ao braco da guilho- 
tina onde estava à mol, esperando 

oe Os ajudantes nexbusteni a tare- 
ye dali a pouco o cutllo cala 
pólo terceira vez. 

Ão mesmo to, uma gargalhada infernal cr 
tou o espaço é fez tom que à multidão recuanse 
amado Ea 

O carrasco tinha enlouquecido ao cortar à ca- 
beça do ultimo condemnado, e, agarrando-a pes 
los cabello, ditou a correr pot al tóra gritaldo 
ao mesmo tempo 

“Deixem passar ! Deixem paséor ! É meu poe! 

tata oo Par É me p 


REVISTA POLITICA 


Uma erenidad apareniatnmive É olicaa pas 
atada Terena que /malfenasbnio rea 
oe abigua no dio dama po 
ia, : 7 

e prensa dio da a dia, aos ses Actigoa de 
fui nana benevolencia. mito para Agradecer, 
Cd Enampes para agradecer um meio, tn: 


to mais quando elle tem à fim altamente patriotico 
que a cansa publica n'este momento reclama, 
E a vantagem de no ministerio se encontrarem 


&enerosa para todos, menos para governo. 
Pareee que isto deverá poupar ao mesmo gover- 
mo o trabalho de consultar o mesmo paiz atravez 
mais desnecescaria se torna essa 
a à benevolencia com que os 
partidos promettem neompinhar o governo na ca- 
Se o aetual mi 
partid 
t 


aterio aa formou com os diversos 
o par ado do necorão ne auiliarem ma 
ves questões de poli- 

que nasoberbam o 
vestões terá cum. 


O REI DO HAWAII DAVID KALAKAUA | 


Fatiecavo ex at DE Jaxiino pe 1891 


boa logiea a razão do 


Eisto oque a mo 
respeito à falada o par 
nós aqui reproduzimos com toda à 
gema com que a referida impre 
sto aavumpis 

Our queão ve levanto 1 
dias, que deu logar à alguna art 
Tecondarem-se precudentes, que são sempre a def 
JA io cousa ro, plo Da poe Ive dica 
aquando esses precedentes são de mau exemplo, 
E" o emo. do governo querer submeitor 
ciação “lo parlamento ns elavsnlas da tratado que 

n Inglaterra, antes do mes 


mento, « que 
plicidade 


& portanto com à E 
constitucional; mas o que provocou mu e. 
ros, foi a dizer-se. que esta nova interpretação da 
ip era upa exigentia do governo ingltz, que não 
quiria asoiguar novo tratado scim ter a certeza de 
eg lie feria appovado pelo parlamento. 

tornamos a repetir, à Atitude bevevola da 
imprensa, ainda d'ata vei se sustentou e q breve 


trecho os artigos de fundo foram n 
suas considerações, consolade 
o governo ingles nada 

informe ns declarações «dos orgãos 
Ji não etá quem Falo, porque str 
exigências no governo ingles, seria muppor wma 
demasiada má vontade da pário de uma nação 150 
nossa aliada e tão sóbria em guns pretenções como 
temos tido ocenaião de vêr é de sentir 


E ainda essa sobriedade que tem feito demorar 
as negociação esperava, estivessem com 
cluidas até fins de janeiro, como muito optimista: 


inciara a imprensa, mais offich 

pr com todo 

o distinguio, « à espectativa publica continta. 

pera do tratado cor 

Vera lhe traga 
Os acontecime 


ame ellos Jey 
Partes contenta 


6, Porto cugudos 
e uma bateria de artilhoria 

tambem mare vá 
o que dá corta hpor- 


n diziamos 
desta re 
aparen 


no principio 
sta, que a serenidade da 
situação politica era mis 
o do que rea 


Dous sabe quantas provações es: 
tão. reservadas a esto paix, de 
de uma pas de cincoenta antos, 


João Verdades 


RES 
PUBLICAÇÕES 


bemos e agradecemos ; 


R 


Historia do corco do Porto. 
tão raro vêr levar à cabo à edição 
de luso de uma obra, de mais 
mais nacional, que mer 

elogio à emprera Leite ) 
do Porto par ter sempre, com 
mimo regularidade, distribuido 
os fasciculos, em que'se dividira & 
Historia do cérco do Porto, emfim. 
completamente publicada, Esta obrã 
é um primor de trabalho nacional 
é as gravuras feitas no estrangeiro 
retratam com a maior nitidez, OS 
vultos mais proeminentes das luctas 
da liberdade, 

As capas de percalina, trabalhar 
dos à córes, ouro e prata dão a mê 
dida do gosto e dedicação com que. 
o sr; Leite Guimarães se empenhou, para que à 
obra de Soriano, tão grata principalmente á cora: 
josa cidade do Porto, correspondesse em tudo 4 
seu valor patriotico. 

Parece-nos que nas estantes dos que amam pos: 
suir livros de interesse e merito haverá logur mar 
cado para a luxuosa edição da Historia do cério 
do Porto, 
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